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PIAUÍ confirma mais 107 mortes 
por Covid-19 após apuração

[ Casos ocorreram de fevereiro a abril de 2021 
e aguardavam confirmação de diagnóstico ]

A Secretaria de Saúde do Piauí (Sesapi) divulgou, ontem 
(18), a conclusão da apuração de mortes por suspeita do 
novo coronavírus e que ainda não constavam nas estatísticas 
oficiais. Após a avaliação epidemiológica, a pasta confirmou 
mais 107 vítimas fatais da doença no Estado. 

Segundo a Secretaria, os casos analisados aconteceram 
entre os meses de fevereiro e abril deste ano, quando a 
pandemia atingiu o seu pico no Estado e diversos pacientes 
morreram antes mesmo de terem revelados os resultados 
dos seus exames dado o volume de atendimentos 
laboratoriais demandados naquele período.

“Temos óbitos que precisam ser reavaliados para 
que a informação seja mais fidedigna e dentro de uma 
realidade dos óbitos por Covid-19”, explica Amélia Costa, 
coordenadora de epidemiologia da Sesapi. A Sesapi 
informou ainda que, seguindo os critérios do Ministério 
da Saúde, investiga outros casos.

Todas essas 107 mortes investigadas passaram a constar 
no último Boletim Epidemiológico, somadas aos novos 
casos fatais do vírus nas últimas 24h. Por conta disso, 
o Centro de Informações Estratégicas em Vigilância 
em Saúde do Piauí (Cievs-PI) fez a alteração no Painel 
Epidemiológico do Estado.

Agora os dados referentes aos óbitos por Covid-19 serão 

registrados de acordo com a data da declaração de óbito, 
ou seja, no dia da sua ocorrência, e não apenas quando foi 
incluído no sistema do Ministério da Saúde. A mudança, 
segundo Costa, não trará prejuízos para a análise gráfica 
da média móvel de óbitos.

“No Piauí, esta decisão é sustentada por análise 
estatística realizada pelo Cievs que constatou não 
haver diferença significativa que venha a impedir a 
implementação do gráfico ‘Média Móvel de Óbitos de 
acordo com a data da Declaração de Óbito’. Assim, há 
recomendação técnica epidemiológica para este ajuste no 
painel”, diz a coordenadora.

Com a mudança, a tendência é que o Estado passe 
a registrar uma queda dos óbitos pela doença a partir 
do último mês de abril. Ainda assim, a Sesapi reforça 
a necessidade da população manter todos os cuidados 
e medidas sanitárias de prevenção à doença, mesmo 
aqueles que já receberam as duas ou uma dose da vacina 
contra a Covid-19.

“Queremos lembrar que àqueles que já concluíram 
as duas doses da vacina necessitam continuar com as 
medidas preventivas de distanciamento social, uso de 
máscara, álcool e demais cuidados de higiene”, finaliza 
Amélia Costa.

>>> Ministério mapeará doença no estado

Nove cidades do Piauí participarão da Pesquisa da 
Prevalência de Infecção por Covid-19 no Brasil (Prev-
Cov), que será realizada pelo Ministério da Saúde para 
monitorar o comportamento da pandemia no território 
nacional. Ao todo, mais de 62 mil domicílios de 274 mu-
nicípios de todo o país devem participar do estudo. 
Os selecionados para a PrevCov participaram da Pes-
quisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD Co-
vid-19) realizada no ano passado em parceria com o 
IBGE. Na última segunda-feira (17), os mais de cinco 
mil piauienses, com residência em Altos, Beneditinos, 
Coivaras, Curralinhos, Demerval Lobão, José de Frei-
tas, Monsenhor Gil, Teresina e União, aptos para a par-
ticipação na pesquisa, começaram a receber mensa-
gens via WhatsApp e SMS com informações sobre o 
levantamento.

Após a mensagem, o selecionado receberá uma liga-
ção para confirmar sua participação. Nesta ocasião, a 
equipe fará uma breve entrevista com o escolhido. Uma 
vez que o selecionado aceite participar, a central faz o 
agendamento para a coleta. O coletador irá até a casa 
do participante com identificação, portanto, não será 
necessário ir ao laboratório. Antes do procedimento, o 
selecionado deve assinar um termo de consentimento 
para a coleta de sangue.
Os participantes do estudo serão testados para iden-
tificar a presença de anticorpos do tipo IgG para a 
Covid-19, apontando quem já foi contaminado ou de-
senvolveu imunidade após a vacinação. A pesquisa de 
soroprevalência vai mostrar qual é o comportamento 
do vírus no Brasil. 
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